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c b * Reforço da segurança, inclusive 
com à possível participação da Polí
cia Militar, aumento das dificulda
des para acesso às áreas internas do 
edifício do Congresso e punição para 
parlamentares que incentivem tu
multos —são algumas das medidas a 
serem adotadas pela Mesa da Consti
tuinte para evitar a repetição dos tu
multos e agressões que partiram das 
galerias na semana passada. 

»:»:As medidas foram acertadas em 
reunião que o presidente Ulysses 
Guimarães manteve, em sua residên
cia, com o 2o vice-presidente e corre
gedor da Mesa da Constituinte, Jor
ge Arbage (PDS-PA), o secretário-
geral da Mesa, Paulo Afonso Martins 
de Oliveira, o diretor-geral da Câma
ra, Adelmar Sabino, e o diretor da 
Coordenação de Segurança Legisla
tiva da Câmara, Fernando Paulucci. 
I A entrada do público nas gale
rias será feita exclusivamente pela 
porta da rampa superior, o que facili
tará o controle das senhas. Fica man
tida a distribuição dos 400 lugares 
para populares segundo a proporção 

da representação de cada partido, 
que receberá, para distribuir, o cor
respondente número de senhas. 

Como na semana passada as ga
lerias foram tomadas de assalto por 
populares que já se encontravam 
dentro do edifício do Congresso — 
eram os participantes de um encon
tro promovido pela CUT e a CGT no 
auditorio'Petrônio Portella, do Sena
do — duas providências serão toma
das para evitar a repetição daqueles 
fatos. Durante os trabalhos da Cons
tituinte, nenhuma das dependências 
do Congresso voltará a ser cedida 
para terceiros, salvo para realização 
de convenções ou reuniões partidá
rias; e as 14 entradas pelas quais po
pulares têm, hoje, acesso ao interior 
do prédio, serão reduzidas a apenas 
três ou quatro. 

A segurança interna será reforça
da, segundo o corregedor Jorge Ar
bage, com pessoal da segurança do 
Senado. Na área do plenário e das 
galerias, o número de agentes passa
rá de 150 para 200. E Arbage disse 
que Ulysses Guimarães vai solicitar 
do governador de Brasília, José Apa
recido, a cessão de um contingente 

! Para Ulysses, d Carta 
fica pronta em fevereiro 
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O presidente da Constituinte, 
lysses Guimarães, anunciou on-
m, em entrevista ao programa 

Bom dia, Brasil" da TV Globo, refor-
o à segurança interna e externa do 
'ongresso para evitar que incidentes 
orno o de quinta-feita, quando po-
ulares, das galeriais, agrediram par
amentares no plenário, voltem a se 
petir. Ulysses afirmou, ainda, que 

espera a promulgação da nova Cons
tituição até a segunda semana de fe
vereiro, "no máximo". 

] "No futebol, quando alguém in
vade o campo é preso. Da mesma 
forma, ninguém pode invadir uma 
casa, um comício e, muito menos, o 
Congresso", desabafou Ulysses, após 
Considerar os episódios de quinta-
feira deploráveis. Segundo o deputa
do paulista, já houve entendimento 
com o presidente do Senado, Hum
berto Lucena, para que os regula
mentos sejam "mais restritivos" na 
concessão das dependências do Con
gresso para encontros. 

Quanto ao policiamento para ga
rantir a realização das sessões da 
Constituinte, Ulysses afirmou que, 
além dos 150 seguranças da Câmara 
— sempre presentes —, acionará os 
00 homens do Senado, "só convoca
dos quando havia expectativa de 
sessões mais rumorosas". O presi
dente da Constituinte também pediu 
ao governador do Distrito Federal, 
José Aparecido, a presença de 80 a 90 
homens para cuidar das redondezas 
do Congresso e diminuir o número de 
ocorrências que ali se registram, du
rante as votações mais polémicas. 

Ulysses Guimarães alertou para 
um maior rigor na distribuição de 
senhas para ocupação das galerias. 
'•'Dessa forma, acredito que haverá 

um equilíbrio maior entre os ocupan
tes das galerias, evitando que aque
les fatos se repitam", esclareceu ele, 
acrescentando que também haverá 
limitação de entrada no plenário, até 
mesmo para ex-parlamentares, que 
ali poderão ingressar, "mas não de
verão ocupar cadeiras". 

"Vamos fazer um apelo aos cons
tituintes para que colaborem inter
namente, no plenário, com a ordem", 
frisou Ulysses, depois de negar que 
possa sugerir o fechamento das gale
rias. "Pretendo garantir o acesso das 
pessoas, mas um acesso ordeiro e res
peitoso", completou. Na sua opinião 
"política é paixão" e, por isso, é nor
mal que haja excesso em todos os 
parlamentos do mundo. 

Ulysses Guimarães disse que es
perava que "a tão sonhada e ambi
cionada" Constituição estivesse 
pronta em 15 de novembro, o que não 
ocorreu, em virtude de atrasos consi
derados normais. Para ele, apenas 
20% do projeto será objeto de discus
são e, dentro de dois meses, tudo es
tará resolvido. Ele crê em mudanças 
fundamentais no projeto Bernardo 
Cabral, como alteração do sistema 
de governo e fixação do mandato de 
cinco anos para os presidentes — 
aprovados anteriormente pela Co
missão de Sistematização, porque "o 
plenário não é carimbo homologa-
tivo". 

Indagado sobre a possibilidade 
de acordo para mudança do regimen
to interno, Ulysses afirmou que ela é 
possível e lembrou que "os desenten
dimentos não existiriam se não esti
véssemos com a Constituinte funcio
nando normalmente". Ele não acre
dita no surgimento de novos parti
dos e afirmou que, "com a promulga
ção da nova Constituição e o com
promisso com as eleições munici
pais, essa cócega de criar novos par
tidos vai desaparecer". 

da Polícia Militar para, nos dias de 
sessão da Constituinte, encarregar-
se da segurança na área externa do 
Congresso. 

Quanto à apuração dos inciden
tes registrados na semana passada— 
a invasão das galerias e a briga em 
plenário entre parlamentares — Ar
bage informou que foram constituí
das duas comissões para examiná-
los e propor à Mesa as providências 
que julgarem necessárias. Uma co
missão, integrada pelo senador Fer
nando Henrique Cardoso (PMDB-
SP) e pelos deputados José Lins 
(PFL-CE) e Adolfo Oliveira (PL-RJ), 
ficou incumbida de examinar o rela
tório da segurança da Câmara sobre 
os incidentes nas galerias, que apon
ta como incentivadores os deputa
dos Edmilson Valentim (PC do B-
RJ), Eduardo Jorge (PT-SP), Gumer-
clndo Milhomem (PT-SP), Paulo 
Palm (PT-RS) e Juarez Antunes 
(PDT-RJ). Eles poderão ser respon
sabilizados por quebra do decoro 
parlamentar e receber sanções que 
vão da advertência à perda do man
dato. O próprio Jorge Arbage consi
derou "exagerada" a possibilidade 
de se aplicar essa última punição. 

Amaral Neto 
insiste em * 

pedir tropas 
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O líder do PDS na Constituin
te, deputado Amaral Neto (RJ), um 
dos principais coordenadores do 
Centrão, deve apresentar ainda ho
je emenda ao regimento interno, 
atribuindo às Forças Armadas a 
segurança da Assembleia e dos 
parlamentares no seu interior. 

O líder pedessista disse que se
ria lamentável se o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
entregasse a segurança da Casa à 
Polícia Militar do DF. "Seria depri
mente à Constituinte e ao Legisla
tivo", comentou. Na sua opinião, a 
PM/DF tem atribuições locais e 
não no âmbito de uma instituição 
nacional. Lembrou que o Palácio 
do Planalto, sede do Poder Execu
tivo, tem sua segurança a cargo do 
batalhão de guarda presidencial, 
do Exército. "Não tem sentido a 
segurança do Legislativo ficar com 
a PM", disse. 

Pela emenda do líder do PDS, 
a requisição e o comando das For
ças Armadas serão de responsabi
lidade do presidente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães. Amaral 
Neto defende a formação de um 
cordão de isolamento em toda a 
parte externa do edifício. Só entra
riam os parlamentares, funcioná
rios, jornalistas credenciados e 
convidados portadores das senhas 
fornecidas pelos constituintes, 
proporcional a cada bancada. 
"Quero ver deputados do PT, do 
PDT e do PC do B empurrarem o 
coronel que comandar a tropa, or
denando a invasão das galerais", 
afirmou. 

Roque Sá 

Cabral, Konder Reis e Adolfo Oliveira deixam a casa de Ulysses, onde trataram de segurança 

Empresários pedem Ermírio 
"Um grande nome, grande em

presário, homem inteligente, que po
deria ser um elemento de grande 
contribuição para o Brasil"—disse o 
presidente da Flesp, Mário Amato, 
referindo-se a António Ermírio de 
Moraes como possível candidato à 
Presidência da República, embora 
pessoalmente Ermírio descarte essa 
possibilidade, conforme entrevista 
publicada na edição de domingo de 
O Estado. "Hoje mesmo falando com 
ele o Ermírio disse não ser candidato, 
mas grande nome ele é" — acrescen
tou Mário Amato. 

O deputado Roberto Cardoso Al
ves (PMDB-SP), um dos líderes do 
Centrão, disse que Ermírio "é uma 
candidatura do tipo que o Brasil pre
cisa". De acordo com Robortão, o 
País precisa ser gerenciado por al
guém que entende de liberdade e de
senvolvimento: "Quando o Ermírio 
ataca os políticos ele faz política. Diz 
coisas como a de que a Constituinte 
parou o País, mas antes dele eu de
nunciei a Comissão de Sistematiza
ção que esterilizou o capital nacio
nal, fechou o País ao capital estran-

Os 5 anos já têm 
140 assinaturas 
O senador Edison Lobão 

(PFL/MA) e os deputados Gilson Ma
chado (PFL/PE) e Heraclito Fortes 
(PMDB/PI) estão empenhados em 
conseguir apoio da maioria absoluta 
da Assembleia Constituinte (280 as
sinaturas) âs emendas restabelecen
do o presidencialismo e o mandato 
de cinco anos ao presidente Sarney. 
Os três estão trabalhando na propos
ta há duas semanas e, Juntos, segun
do garantiram, já conseguiram 140 
assinaturas. A principal alegação pa
ra a defesa do mandato de cinco anos 
é a isonomia (igual tempo de governo 
para todos os presidentes). A emen
da dos parlamentares suprime o par 
lamentarismo do Substitutivo Ca 
bral. 

geiro que quer entrar aqui e expul-
sou-o daqui de dentro". 

Para a deputada federal Dirce 
Tutu Quadros (PTB-SP), Ermírio é 
"uma reserva moral política para o 
nosso país". Disse que o fato de o 
empresário descartar qualquer pos
sibilidade de não mais se apresentar 
como candidato "não tem importân
cia, pois se convocado ele muda de 
atitude porque já não é mais dono de 
si mesmo". 

A deputada Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ) vê no empresário António 
Ermírio de Moraes "mero espanta
lho": "Já vi esse filme antes, não com 
Ermírio como personagem, mas ou
tros, gente que pretende salvar o 
Brasil. Por isso eu advogo o parla
mentarismo, porque figuras como es
sas não mais terão vez, serão banidas 
do cenário. Figuras carismáticas têm 
que virar a página, e o último foi o 
Tancredo Neves". 

Mas na Fiesp não só o presidente 
da entidade se manifesta simpático à 
candidatura Ermírio de Moraes. O 1° 
tesoureiro, Ruy Martins Althenf elder 
Silva, disse que Ermírio é um homem 

preparado, sério, equilibrado, com
petente e que tem todo seu apoio 
político: "Os empresários estão preo
cupados com a série de f atores nega
tivos no País, como a renegociação 
da dívida externa, o insucesso do 
Plano Bresser, a má administração 
do Pais, a Assembleia Nacional 
Constituinte — tudo isso foi incapaz 
de levar a uma situação cómoda para 
todos. Então, surge a necessidade de 
que o cidadão não fique como bici
cleta batendo no poste". 

01° secretário da Flesp Roberto 
Delia Manna, disse aguardar ansio
samente que todos os problemas po
líticos possam ser resolvidos para 
termos um homem do gabarito de 
Ermírio de Moraes para disputar 
uma eleição presidencial: "Tenho 
certeza de que ele saberia atender 
aos reclamos não só dos empresários, 
mas de todos. Ele fala, reflete bem o 
pensamento da área empresarial. Se 
candidato, como da vez passada em 
que se candidatou ao governo do Es
tado de São Paulo, também contará 
com o apoio da maioria absoluta deis 
empresários ligados à Fiesp". 

• • • : 

Delfim vai propor 
eleição geral em 88 
O deputado Delfim Netto (PDS-

SP) confirmou ontem, em São Paulo, 
que juntamente com o seu compa
nheiro de partido, Jorge Arbage, 
apresentará" projeto amanhã à As: 

sembléia Nacional Constituinte pro
pondo eleições gerais em 1988, com o 
argumento de que elas "são funda
mentais para o País". Segundo o de
putado paulista, ele está absoluta
mente convencido de que a eleição 
apenas de presidente seria uma tra
gédia, porque o presidente eleito 
com 40 ou 50 milhões de votos en
frentaria um Congresso já constituí
do, enfrentaria, na verdade, o dr. 
Ulysses Guimarães. 

Delfim Netto qualificou de "coi
sa absurda" a versão de que o Cen
trão teria sido constituído com a aju
da do Palácio do Planalto. "O Brasil 
vive de farsas" — afirmou o deputa
do, completando: "O Planalto está 
tentando grilar o Centrão, está ten
tando entrar no Centrão. Mostrar 
que o Centrão foi feito sob a influên
cia do Planalto é a tática dos sabi
dos, mas isto não é verdade. Não me 
consta que o presidente Sarney te
nha em qualquer momento tentado 
interferir no Centrão. É claro que al
gumas pessoas ligadas ao presidente 
da República estão no Centrão, mas 
este movimento foi criado para des
truir a 'ditadura da minoria' que se 
havia instalado na Comissão de Sis
tematização". 

O deputado esclareceu que o 
Centrão foi criado para mudar "as 
burrices" que constam do documen

to elaborado pela Comissão de Siste
matização, porque esta comissão 
"não representava o pensamento^ 
Constituinte, nem as aspirações xia-
cionais". Delfim alertou a classe .tra
balhadora para que não acredite' ha 
mentira de que o trabalhador terá 
aposentadoria integral pelo último 
salário. "O trabalhador — afirmou — 
não pode se deixar enganar. Se isto 
vingasse, o que ia acontecer? Ia 
acontecer que o trabalhador acaba
ria pagando a aposentadoria, do bò-
mem de colarinho branco". O depu
tado disse acreditar que o plenário 
da Constituinte aprovará o presiden
cialismo como forma de governo e 
que manterá os quatro anos para 
Sarney. 

BADERNA 
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Sobre a proposta do deputado 
Roberto Cardoso Alves (PMDB-SP) 
de requisição das Forças Armadas— 
Exército, Marinha e Aeronáutica -^ 
para atuar como garantia dos parla
mentares durante as votações de ple
nário, Delfim Netto declarou: "Não 
me importam quais sejam as forças, 
mas é preciso que haja ordem. O ès-
petáculo a que assistimos na semana 
passada foi deprimente, foi coisa la
mentável, como lamentável foi verá 
participação de nossos companhei
ros na bagunça. Mais lamentável ain
da é você organizar caravanas de tra
balhadores para ir a Brasília "para 
xingar os parlamentares com pala
vrões, cuspir e jogar moedas, sapatos 
e papel no plenário da Constitúifite. 

Eleições gerais já 
v\ 

VICTOR FACCIONI 

Talvez estejamos todos marchan
do, implacavelmente, para o impasse, 
mercê das incongruências da aliança 
de sustentação do governo. Essas for
ças políticas obtiveram, ao embalo do 
Plano Cruzado, a mais fantástica vi
tória eleitoral nas últimas eleições, 
que se transformou, nem bem estavam 
abertas as urnas, na maior frustração 
geral do povo, constituindo-se em 
uma verdadeira traição popular, com 
a drástica modificação do plano eco
nómico. 

Neste quadro, os investimentos 
privados estão parados devido à inde
finição do governo sobre a política 
económica nacional. Agora mesmo 
anuncia-se novo pacote económico, a 
ser adotado ditatorialmente para se 
constituir em novo confisco de recur
sos do povo pelo governo. Tudo agra
vado pelo não equacionamento das 
dívidas externa, interna e social, e 
ainda pela expectativa das decisões 
da Constituinte que resolveu envere
dar, de um texto que se esperava enxu
to e de consenso, para matéria de or
dem conjuntural, cabível na legisla
ção ordinária, e reformulável na pro
gramação de cada novo governo. 

Vivemos uma verdadeira crise po
litica decorrente, em grande parte, do 
desgaste do governo e de seus partidos 
de sustentação, e das exageradas co
branças e expectativas suscitadas pe
la Constituinte, atingindo, igualmen
te, a todos os partidos e lideranças 
políticas do País, visto que o povo já 
não sabe mais em quem acreditar. 

A Comissão de Sistematização ho
mologou a adoção do parlamentaris

mo: a mais fundamental das mudan
ças necessárias à vida política do 
País. Decidiu, também, pelo mandato 
de quatro anos para o presidente da 
República. Em ambas as decisões, a 
Comissão de Sistematização atendeu 
ao clamor popular por mudanças sig
nificativas na vida politica nacional. 

Para que se encerre, rapidamente, 
esta já prolongada transição demo
crática, torna-se imprescindível que 
os constituintes incluam também o 
corte de seus próprios mandatos como 
deputados e senadores, e de todos os 
eleitos no último pleito, convocando, 
já, já, eleições gerais no Brasil; e as
sim iniciarmos, todos juntos, uma fto-
va era para todos os brasileiros: ••' .4 

Destarte, os constituintes queye-
duzem para quatro anos o mandato 
presidencial, ao submeterem-se igual
mente, ao veredito do povo demons
trariam autenticidade e elevado espí
rito público. Resgatariam, talvez, a 
última oportunidade para o indis
pensável ejá tardio reencontro do Es
tado com a Nação propiciando ao pq-
vo o direito de readquirir a esperança, 
aféea necessária crença nas lideran
ças políticas e nos governantes, para 
juntos fazermos um novo Brasil. 

Sem estas medidas todas, difíceis, 
mas vitais, tudo ficaria pior. Urge 
adotá-las, pois o tempo e os equívocos 
repetidos estão deixando deteriorar e 
destruir o que ainda há de resistência 
na vida económica, social e política, 
do País. 
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Victor Faccioni é deputado 
constituinte do ', _ 

PMDB do Bio Grande do Sul 


